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Não serão restituidos os autogra- francez Orénoque, em transito
phos, embora não publicados. para o Rio da Prata, este jorna-

As publicações inedictoriaes, de-: lista hespanhr.I, que foi accusado
clarações, editaes, annuncios, etc., como um dos autores do assassi­
serão recebidos até as 4 horas da nato do general Prim. Pouco
tarde. Noticias importantes=-até

aSI tempo
antes do sr. Angulo dei-

7 horas.
P

.

di
-

f'xar ariz ,a sua extra içao 01 pe-

O «(Jornal do CommerciÜ) dida pelo governo da Hespanba
VENDE-SE e recusada pelo da França.

Na Praça do mercado, taboleiro O sr. Angulo escreveu nesta
de Jorge Favier. occasião em hespanhol um livro,

intitulado os Assassinos do ge­
neral Prim e a politica na Hes-

PARTIDAS E CH�GADAS DA::; MALAS panha que foi traduzido para oPai te da capital: '

e :O�ra Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22, e chega a 15 francez pelo sr. Nacquet. Va-
Para Lages-a 7, 17e27; cheaa a6,lEie26. rios jornaes narizienses se oc-P'\rR Cannas-Vieiras-a 5, l§, 21 o 29; chega a

9, l4,22 e 30. cupáram longamente deste tra-Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a I,
Q, 11,16,21 e 26. balho, de que o autor nos obse-Para Theresopolis e Santa Izabel-tudas as ter­
ças-feiras.

CORREIO TERRESTRE

qui ou agora com um exemplar.
OBSER vACÕES EOC01'I'eiú para Barra-Velh; conduz lambem ma- .

m Vigo e Lisboa o cornman-
las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco- dante do paquete foi' intimado
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza , An-
gplina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos

1)'\I'a não deixar ir o sr Anguloe "ampos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
.

( (, • (

A_ntollio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho f' Ribei- á terra poi s que a IIi teria derao. o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- ,

b�, Enseada, !l;Ierim, Imbituba, Azambuja, Tuba- ser preso».r ao, Araranguà, Jaguaruna e Imaruhy.

NOTICIARIO

Falleceu, ás 10 horas da noi- Edouard Hervé, director do Thel!õoul!"o Provincial
te de 12 do corrente, na côrte, jornal Le Soleil, na vaga do Du- 3� SECÇÃO
victirna de uma lesão cardíaca, que de Noailles. I Rendimento de i a t9 de Fevereiro:
o SI'. Octaviano Hudson, repor- O poeta Leconte de I'Isle , na G�ral , " .. 4:149$140
t d T I d ri '.'

vaga de VI'ctor Hugo I Especial .• .. .. .. •. ..
. 214$350er o aornat o 1J0mmerCW,IlHU- ..

to apreciado e considerado pe- Londres 12 4:363$490
los seus collegas, que, todos, tri- O mão-estar geral dos nego-
butaram á sua memoria as mais cios traz grande ancierlade nos

significati vas expressões de sau- animas; as duas grandes crises
dade e pezar. pOI' que está passando a nação,

.A Gazela de Noticias diz a a. crise industrial e a crise agri-
respeito do finado: cola, são motivos possantes pa-

«Dotado de um coração em ra fomentar a agitação que rei­
extremo generoso, o Hudson na em diversos pontos do Rei­
deixa de si uma digna memoria, no-Unido, e é para temer que
pelo muito que fez, sem que esses fermentos tomem repenti­
aliás de seu mesmo nada tives- namente um desenvolvimento
Re, pois que a fortuna nunca lhe assustador.
foi propicia. O governo procura attender

A sua preoccupação constante ás difficuldades do momento.mas
de praticar o bem, a boa von- 'a situação, forçoso é confessalo,
tade com que se votava á defesa é muito melindrosa.
dos pobres, dos necessitados e Vienna , 13
dos que soffrem, e principal- O governo russo declarou por
mente o entranhado arnr r que fim aceitar a união da Bulgária
dedicava ás crianças,túrn"lI'am-o com a Rumelia.
gemlmente conhecido n'csta ci- Cum a declaração do gabinete
dade COIllO um verdadeiro apos .. de S. Petersburgo, estão todas
tolo da caridade. as gr'andes potencias de accôrdo

POI' seu intermedio, a instan- neste p()nto da questão dos Bal­
eias e rogos f.!eus, mnito� dona- kans, e é de suppôr que a tran­
tivos 'valiosos foram feitos a dif- quillidade se restabeleça alIi.

Moreira, porteiro aposentado do
'I'hesouro Provincial, e que con­

tava mais de 70 annos de ida­
de.

O sr. Moreira foi por muito
tempo negociante n'esta praça,
carreira que mais tarde,por con­
trariedades que sobrevieram, te­
ve de ahandunarpara dedicar-se
á de empregado publico.

Teve logar hontem á tarde o

enterramento, no cemiterio da
i rm a ndade dos Passos.
A' exma. familia os nossos

pezames.

Por actos de hontem, foram
nomeados:
Agente da collectoria de J0-

inville, João Antonio Corrêa
Maia.

2° supplente do Juiz muni­

cipal e de Orphãos do termo de
Join ville, Augusto Heerem.

Por portaria do dr. chefe de
policia, f(li I nomeado carcereiro
da cadêa da Laguna Miguel Elias
de Godoy.

o SR. PAULO ANGULO

NoticÍa () ,Jornal da côrte, de
12 do corrGnte:
Acha-se a bordo do paquete

ferentes estabelecimentos bene- Londres, 13
ficentes e de educação, pelos OR operarios das fabricas es-

quaes elle pedia sem cessar ,com tabelecidas em Leicester fizeram
o maior desinteresse, ou antes, tumultos que as autoridades a

com o unico interesse de vêr o a custo conseguiram dominar.
soffrimento attennado, a mise- Ha alI i grande numero de
da remediada, a orphandade I operarios

sem trabalho em vir­

protegida.» tude da crise actual, e foi esta
circurnstancia que occasíonou os

disturbios.
Receião-semanifestações iden­

ticas em diversos pontos do

Noticias t.elegraphicas

Copenhague, 11 de Fevereiro
Como se esperava, o rei da

Dinamarca, por um decreto, au­
torisou as dospezas orçamenta­
rias, habilitando assim o'minis­
terio a govel'l1ar.

Londres, 11

Apoderou-se da população u.m
verdadeiro panico pelo receio

que ha de que se renovem os

disturbios dos ultimos dias. Os

logistas estão dispostos a fecha­
rem suas portas ao primeiro si­

gnal de tumulto.
----- Paria, 11

Hontern de manhã chegou da Foram eleitos membros da
côrte e escala o paquete Victo- Academia Francesa:

Falleceu hontern, n'esta ca-Iria, que seguiu algumas horas Léon Say.na vaga de Edmond
pital, o sr. Joaquim da. Silva depois para o sul. About.

reino.

Montevidéo, 14
Thomaz Gornensoro ausentou­

se da Republicá do Uruguay.
O coronel Pampillon, tendo­

se manifestado partidário de
uma revolução contra o governo
actual, foi eliminado dos qua ..

dros do exercito nacional.
O general Arredondo foi vi­

ctima em Buenos-Ayres de uma

tentativa de assassinato: um in­
dividuo acercou-se d'elle e dis­
parou-lhe um tiro que felizmen­
te não acertou.

O assassino foi preso.

OBJTUARIO

De 1 a 15 do corrente, foram
sepultados no cemiterio publico
d'esta capital:

Dia 1. -Oarlos, branco, 10·
dias: Tetano dos recemnaseidos.

Dia 2. -Ro7,a, branca,2 me­

zes: Tubérculos mesentericos.

-Feto, branco, feminino.
Dia 3.-Alice; branca, 9 me­

zes: Bronchites.
- Pedro José da Silva, bran­

co, 58 annos: Repentinarneate,
de anemia do coração. j

, -Maria Candida, branca, 12
dias: Fraqueza cong'enjta.
Dia 4. - João Vietorino dos

Santos, branco: Asphixia por
submersão. /
- AnaÁtacio Eleuterio de Suu­

za, preto, 50 annos: Ji"'ebre pel'-
niciosa.

Dia 5. - Manoel Ricardo ,

branco,'· 60 annos: Remia es-,

tl'apgulada.
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Dia 7. - Justino, branco, 2, gelada no ejnthusias[1o d� sr:lJ• fis,caI, i
te em outra epocha ! !! Todas do processo, mesmo de parte, e

annos: Congestão pulmonar, ! que no ane ar em que VaI.,. Ira ()n-I as admirações são pOUC<lS para dernittindo o effectivo para o
c..: '1 V I ge ... rnuito longe me-mo. I caracterisar semelh t tâ

.

-AntonIo JoaqUIm <: e ftl'-, �

Mande deitar al.aixo a ridicula � c 'c

_'
. / an e pr.l)ce- CitF;O em ques .ao , nomeou um

gas, branco, 50 annos: Hydro-Iarapuca com pretençõcs a cr.nstruc-
dirnento , ,n�o �asta�d? d,lzer, ad hoc, sem mandar-lhe os au­

pesia paludosa. I çã», determine quo d gradil seja do �ue a pal'cla!Id<lnc no J:llZ � quo t"s com vista, antes da pronun­
pia 8. -Pl·dro, branco , 1. an-Inovo collocado n� seu lugar, e teráje a �xpl'essaf) de sua Just,lça e cia?

no: Convul-ões. I prestado um serviço ao theatro tanto I que e esta a da sua caprichosa Então o nomeou, para fazer
Dia 9, -Maria, branca, 2 an-I pelo lado da segurança como pelo da I vontade, assim como a vingança figura de papelão, como simples

nos: Bronchites cunilar. Ibelle.za._
. I' 110 primeiro dos seus deveres com observador do auto de oerzun-

.

t ., Se nao houver urr pa rauerro , em ,/.". ',. ',) ,t �

�Ia 10. -Feto, branco, mas-I bem pouco tempo c' fiscal é capaz I ��e 80 �,c;m conquistado o deR- tas (IQ fls. 54 ao recorrido ?
_culino. do mandar demolir o theatro para h- I

pi ezo gel al , Bem parece que este auto nao
Dia 11. -:-J'ustina, branca, 5 zer .... qualquel' cous.. ridícula como

I
"

.

Depois de haver decidido o I fI) i feito logo depois da queixa
annos: Angina. o tal Kiosquc.

_,
.. _

a v. n. 51 de 14 de Agosto elel'pam,
em vista da resposta do

-Paulino, branco, 15 dias: U,m, aperto d� r!lal a, PP,L,r:7/�0, 1884, que o promotor publico recorrente, poder o recorrido sa-
Reoentinamente. p U00W:-'L, dP01 ler (!JdrLHfiJO miaI:' uma não está inhibid» de eXel'CBI' as hirse com aquclla coarctada re-í

� ,I vez as gUIas as azas u Isca.
_

.

.

"-Joao Delfino Pereira.brun- * * funcçõcs ele accusador perante o lativa ao decurso de mais de an-

ca, 25 annos: Infecção o

" ,jUl'y,!lO mesmo processo, em, no, sem dar-so por offendido, di-
D· 12 Oderni b A praça municipa esta numa UII- , '. � ,la .

- erllll'a, ranca, ,

fi '
. que anteriortnen te tiver figura- zeno« que eí�;)eJ'(lu a terrn inu-

19
'. seria ...

-

L,Scauz,no,

I
-

.

o,Ias: Enterite. , , Depois qne o tis .al, como o seu d� com? aC?ll,sadol' particular , çao do quatriennio do rec.n-reu-
Dla 14. - EuseblO Antonio da collega �Io theatro , lembrou-se dei'

nao

POdIa.
o _JUIZ â quo,sem com- t.e PO!'

Cl).
nselh» d� um advogado,

Cruz, pardo: Lesão cardiaca. mandal� In,!'ar e escavar as ruas e pra- rnetter o crune de excesso de I quo a llcgou relações de paren-
Dia 15.-Manoel, pardo, re- �a.s, nao.�;\ ql�em ,possa passarporl;�ttl'ibuiçiiil, inutili:e;al-o,pond,:-,jILee ('U alllhac]c com o sog�'C di)

cemnascida. ali em dias �h�\oSlls,. la margem u'este process : »liás l rnw'l.íIO iccorrento, como SI nes-Pedimos a Gamara qne modereo. ',. _.

����������-�....�-�� .

J I d g��rantId()' com a presença elo; b c..uitul nao i10UYCSSem outrospruri( O uo seu emprega 0, pal'a que, ".
I . ..' . . -Ó»Zig-Zags lo publico não soffra as c1lnsequencléu qUelXOSO, seu principal ln tel'cR-1 ad vogarios, l'uf.ndlldo alIas a�

do seu enthusiJsmo desl.ruidor. sado. I quelie na cumarca de S, José, eA opinião publica e o diabl), mas
E' urna mania que teem estes fis- Na especie do citado avo delc01Il1) se ti terminacãu cio qua-um diabo tão buliçoso, tão esmeri- ,

Ihador,tão cürioso,que não ha segredo
caes d_e desmanch'\!' u que está feito, 1884, () prnnwtor, que começou tt'iennio fizesse cessar aqnellas

que lhe escape, nem vaidade que ella qlléQ· naod.�ab qU,em possa com elles!. ..
cum'! accll:-;adol' I'al'ticlllal', tem rela<;ões de amisüde on ,paren-

f
. .

1
ue 1,1 o

t ri
" -,

t Inão ustlgue com o seu Incansave M d Ih s t I ex ·ema .. o Oj)lOl[ln e mtel'esse esc() l

I u em- e o no[ne, qne a vez es-
'J 'atego. teja com enguz:ço, para ver si as contra o accusarlo, e entretanto A pl'eCH\C10 devlrl:1mente este

E' capaz de jejuar quinze dias e
cousas melhoram. nào fica sURpeit() ou impedido, disfarce, estaria conhecida a in-de não dormir outras tantas nOites só

para ter o maligno gostinho de pôr á
D'esta maneira, vamos mal. para. continuar C\)lllO orgão da Htiga<;àd do juiz à quo, Hi o cita-

mostra acalva de muita genle cabel- E� descor�fio, que elles estão sof- ,Just.iça lia occasi,lo mais Rlllem- do dcel1mento n. 3 (a justifica.
Iuda. frendo de rnao olhad) ou teem cousa'

ne, no plenal'io, O caso do docu- ção) nã'l :\ confil'masse jul'idica
A·

. T 7 d J7 rUIm no corpo. d fi 4
" IsSlm e que no uOr'n,o,ú e 1

Vamos mandar bellzel-os de nsr'- mentn e s. 9 e até rirliculo, e p enamente.
voltou olla á carga f;obre o assumpto t t G) fazendo-se a comparação! FELISBERTOELYSIO BEZERRA MONTENEGROdo Con-le de L'j_ppe'do theatro

vo Or' o :.,.

Santa Izabel, assumpto que já em
Talvez que ficassem bons. Ol'tt, () l'ecol'I'ente que é victi- (Continúa)

tempo discutio prôficienternente.
Como a praça mnn icip�d está a rua ma de tal excesso e ele tan ta

N· f
. da Tronqueira no cr;lzamen�o cl)m a I'gnO!'a lC"

-
.

'd t " , 1 LoteriaO arll�o a que DOS re erlmos,pro- I ltl n3() [)O e el a caCJ da Princeza: intransitavel. ',' ..
'.

-

VIva ellá mais uma vez que o novo re-
Em toda parte C0l!Certa-se o que

ma pl'ec.�sa ,pum sllffilcar n'alIna
guIamento, filho querido, segundo

I I fi t
Não desejamos, já o diss�mos, sus­

dizem, do cbronico e tyrannico fiscal,
está .arruinado: enl ,'hllta Catharina os qua 1 cu I,"OS, a que se pres- te�lar dis�ussão com quem quar que

é um acervo de imposições, absurdas arruma-se (\ que esta bom, ta a pronuncia. seja; querramos dar por terminada a

umas e impossivels outras.
Ohl Rabelals, si a nela vives, ap- Olltl'O fosse (l l'0COI'l'ente e ou- mIssão com o quarto artigo que es-

fi I parece e olha para o que vai pOI' ahi tro () lugar onde vai seI' ouvido, crevemos; porém X. Z, não querO sca entende do alto da sua vai- Anda, homem í
d"du que o turlla cegl) e "urdll a tu p (lue dil'ia qnant(j ao J'uiz d quo:

dar-se por· satisfeito com as nossasu u, .., -

ara que te serve) telephone se-
"1

dd
.

I' 'f' t d emonstraçõe� clarissimas, e, nãoo quanto e rasoave e Justo, que o não para telephonisêll' 05 que cami- por ora ilgc\ preta, pUI' entro
d J fh t S t I b I

' ,

d d po e[lI o re Iltal-as Cf)m ar!Zument0st ea 1'0 an a za e e propne a e nham para o norte. quando devem negra alma! CJ
.

f d �erios, com a contraposição de outrassua, e vai azen o o que quer e o que carnl'nh"r paJ'a o �ul 0.... E na-o Ille' ele"I'I'a -U ui. razao para demonstrações, vai aos pCiUCOS cha-lhe parece, sem attender á voz pu- Olha: ,1:>i não apparecere� por estes
'

bl' d � ISSO a. cil'cumRta,ncia de sei' o mando a queslão para o terreno dasIca que o cen;; ura e con emna a sua quatro dlOS, affogo.te na pral'.a muni-d
'

't
_ 't mesmo recorrente .pronunciado invectivas,a �IfIIS raça?

II I d f
cipaI ou na rua da Tronqueira !... Cftlgora esta e e evantan o na ren- To,'na sentido. exactamente no dia em que jU8- lama-nos vi,sionario justa-

te do edificiouma casinhola com dousl tificou perante o Exm. Dr. Che-
mente qnando dá a prova mais cabal

olhos e pessimamente construida,sem OCTACILIO, de ignorar o que é a esperança
que o seu elevado tino faça-o com. 'c'- ."'k

fe de Policia (documento n. 3). m,athr:rna,tic,a, o que é a pro-
prebender, que a·quella constr'ucção SECÇÃO LIVRE

não só o facto de ter o jl1iz à bahL&z.dade, Justamente quando
não só prejudica a bellez;i do theatl'o, .. _ I quo inspirado a queixa, comn mostra a mais completa ignorancia
como é simplesmente ridicula. Razões de il'ecurs ' I tambem o da capital inimisade? das relações dos numeros_

Dizem-nns que aquella casinbob. DO JUIZ MUNICIPAl DEsn,,,, TERM(

o

I ElleJ'lliz, que de ves!)era tOo"ra Dizei' que é tão duvidoso tirar um
, '.Co J,NOPRO- .

.

.

3"'''' b·ll' dserVz�'rá de Kiosque para a venda de CESSO DE RESPONSABILIDADE A QUE l'11tl'lU',1;]C) aI'a 't'"
. p�em!u �rn " I lete::>, quan o um

I
ti ,p aSAIS II' a JllF;tI- h 377doces \. bebidas nas noites de espe-

o ME;;�IO Rli:SPONDE, POR QUEIXA DO TE- _
80 premio a em numeros, como

ctaculo. \..... NENTE-CORONEL JACIN'1 HO PINTO DA LUZ ficaçao" p�ra em terhpo algum será tirar lambem um premio em

P
. � . d

. (Continuado do n. je hontem) I
ter o dIreIto de chamaI-a elan- 377 bIlhetes, quando n'estes ha 1·5OIS, en ta;J\para se �en er cerveja

e pasteis delta��e abaiXO uma grade O jniz à quo, ar ezal' de apon-' destina e inventar llH),tivos con- . premios, é entender que as razões

que custou dlOh�o á provincia? ...
tana e provada � ll(� inimisnde tl'a. a integridade' (> honradez daR 18�7 e �:7 �ão Ig.u;\es, é patentear ig-

Um I... - ,_
'\ capital, declarou llO final do 1'e- testemunhas? nOf'annCl d'aqullli) que não ignoram

d II f 'd d 1 nem os alumnos de escolas de pri-,Aqu!,anda dente e é�e lO

e.opu-1
en � espac 10 nüo ter motivo RUe que uão quiz assistir, ao meli'as letras.blico Ja murmura mu!t� balxmho pum Jurar s.uspeição, e foi ahi I menos por curiosidade, do mes- Deixemos, peJlém, de parte esta

qU�:'d'· ,\ i mesmo que Julgou ao promot lJ'; m() munI) q'l' não qlliz o l'ecolTi- que�tãoJ, me ..;mo p ,fque não quere-m a e tempo; SI o governo prO-I bI' 't I' :·r ,\' t 'b' X Zvincial não quer que o theatrEl esteJ'a ,pu IC(� suspeI () pe o Innllcente: ( '1 Igualmente citado? m(lS re 1'1 Ulr a . ,o cor'tez
di f:r·cto oe tie('l"I'al' enl 1.'11' 1 ,I el).dbetu Jc vis:,unario, com que nosentro em pouco transform::\do em I {.o. '. ' " Umit CíH'Là 1... e que, .lU gctllC10 ser o pl'O-
casa de .p.asto o.u,eutra qualql1er cou_lpart.Hlular, que o recol'rido já motur publico uma entidade J'u-

mlmíJSeOIl, offerecendo-lhe :.llgum ou-
� d b tro igualmente sonoro ....sa .�areclua, Me um pouco de agua haVIa que rac10 fl'audulentamen- l'idica imprescindível no curso O plano estabelecido pela lei de

Jornal do Commercio
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i880 não era, já o dissemos e repe- i . Eis ahi o plano que accetariarnos Que da justiça os direitos sem cautellas i AO COMM E R C I O
timoi-o, vantajoso, si bem que o foS-I; de bom grado ... se não tivessemos Mercadeja e negocia o tal doutor.

I

� 1 1. .

.

I, . d' -', d Os abaixo assignados uec arão pe o
se muito mais que o pano agola reme 10 senao acceltar um plano e . . . . . . . • . • . . . . • .

di I ão aml'gavelmend ad I,'" E', . presente tIllS ISSO vera .

.

-

a o�ta o,, ,I otcnas. Uf� typo <lsqueloso, te a sociedade commercial que girava
Ja O dem()nst�at?0s; mas, visto que IOde i880 autorizava a extracção' Comslgo leva a peçonha, n'.esta praça sob a razão social de-F�-

X. Z. não distingue be�n de duas I de «uma ou mais) loterias por anno, Capaz de �azer vermelha n� & Ma�hei?'os, I�etira�do-se o SOCIO

fracções qual é a de malar valor, loque mostra que o seu autor tinha A cara mais sem vergonha! João Pereira Ma lheiros livre e nesane-

nem mesmo estando já reduzida á bastante discernimento para conhecer A canastra do senador gorado. radofide toda a responsabllld.�de dal�e�-,

denomi
-

(I) -,'
ma rma, que entra desde Ja em iqui-

mesma .enornmaçao ,vamos ver se que nao se devia abusar d'esse Jogo, dação 9. cu rzo do socio Faria.
nos explicamos melhor. ou que não seria possível pol-o em Mofina, .

.: DAsterro,l:>30 rle Janeiro de 1886-
Pelo novo plano, em 150.000 I pratica arniudadamente: agora tanto Com certo moço da P, ala Compri- Raym'undo Antonio de Faria.-João

numeres ha 398 premias. A relação a noticia encomiastica do «Couserva- da, que tem por gosto occupar-se da Pereira Malhei1'os.

que ha entre est.es dous numeros ex- dor» como os annuncio- afiançam a. v,d� de �lgum moços,com o UIllCO fim

I
O aba ixo assig;�To�s[)Cio liquidante

prime-se assim '5�90BOO' Simplificando extracção de urna loteria por mezl. .. de ](�Im��al-os co�n alguma" pess�as: da firma �()Ci,:l -Fa1'ia & Malheiros,
esta relação pur um processo muito E nós afiançamos, sem receio de er-

Nao s'lbes,. bestunto , que nao e ,«em Iiquidaçãos-c-roga aos deved.ores
conhecido, que se aprende na escola rar, que já a segunda loteria será dif- com tuas mtrigas, que has de fazer da refer-ida fir�a o obsequio de vlr�m

. .

I 'I
.

fi '1
. I' C(l[IJ que estes O')OÇI'S de quem nun- saldar seus debitas, visto como preClsa

PrIOla"I'1 clega-se a re ação qOilsl CI mente "lave 110 seaundo mez
"0,,.J "

_

.

.
_

," 1 I' id
-

, r ," 'tJ I. b
. .

ff com urgencia levar á :ina Iqul açao
1 '" I l' . di . . ca rece este a nllllllna o eosa, por- - "

equl\a en e 377' que, quel rzer .que, A facilidade com que se faz a pro- _

,

.

,
_ ,.,_'

as transacções da mesma firma.
em 377 numeres. 80 ha :I. premiado. I rnessa irrealisavel de urna loteria

cao a eons,ldelaçao de que gozao: Desterro, 30 Ile Janerr o de 1886,-

Procurando determinar por outro I
' idi

\ L Continua em tuas mtrrgas por- Rayrnundo Antonio de Faria
'. '

•

t mensa e a mesma que presl 10 a con-
qu' til 'a' � em re- 't' 'e b desp e

------.- .. _
.

Processo tambem murto conhecido f
-

d _ IOf ,t er o �pos ,\ ac r O ti r -

. . . , ecç.ao o pano. uturo mostrara, . , , I ,_,
'

, h.
-' O ADVOGADO

a quantos por cen 1-0 corres- d' zo; e tuas pa avras so ac Mau apoIO/ "

le sem ecorrer muito tempo. '. de tua Iai MU,li'El Jfl('r i'\E f\IIVEIDAponde o Domei o de prémios, chega- cm typos e tua ala. f.IlnO l!.I,)t LI u!.. Il1A

t It 1 O 2g 0/
. I Teu amigo ti

,
.

t
.

se a es e res? aoo: ,u °
ou mUI-I X. Z. mostrando-se profunda- COIl mua com seu e�cflp 01'10

to pouco m.ns de � por cento.
') mente desconheccdor de causas tri-

O desprezo. aberto á rua Trajano n. 12, loja.
Pelo pl<lQ(� legal, fJl1e (não �:lnsa-l viaes, obrigou-nos a descer 3. expli-

_6 Trata de lodos os misteres relati-
remos de dizel-o) também .nao era I caçoes que tornam este artigo bastan- _._. �D�T��_� .. __ .. __....

vos á sua profissão, podendo ser

bom,. em 6.000 hilhetes havia �381te a.rn.oll.a.d.o r para aquelles que Alfandega do Desterro procurado das 9 da manhã ás 4,

premlOs. Seguindo (IS mesmos p�o-I não estão de todo esquecidos do que TAXA DE ESCRAVOS da tarde,no mesmo cscriptor io.
cesses a que acabamos de IlOS referir, I aprenderam na escoh de primeiras Pela Inspectoria d;\ Alfandega) se Tendo provisão para as co-

chega-se a estes resultados muito' letras. faz publico que, a 28 d,) corrente, marcas da Capital, S. José, S.

aproximados: ��7 ou is, e 4· %, Vamos concluil'. termina o prazo para cobrança da Miguel e Itajahy, acha-se habi-

Compa('�mos agora. X. Z. prornette voltar á imprensa taxa de escravos do corrente exerci- Iltadu a coid,u de cansas civeis,
P�lo plano �ctual em 377 numeroS!quando começarmos a «escalpellal'J) cio de i885-f886; e são convida- commerciaes, criminaes e orpha-

ha so i pre!TIlo; pelo de 1880, ha l) contracto. dos os respectivos senhores a virem, nologic�\s em qualquer dos t.er-

15. N'este, para haver i premi�, I Posto que mostrassernos desejo de até .agueHe dia, satisfazerem os seus mos respectivos, mediante ajos-
bastam 25. numeros; n'aquelle sao ler o contrácto, parece-nos agora inu- debltos, IOCOll'endD na multa de 6 te previo.
sempre precIsos os 377. No actual, til tomar a tarefa de escalpellal-o,

% todos aquelles que o fizerem fóra Desterro, 6 de Fevereiro de
em iOO casos, ha. apenas � .quar- pois já tendo demonstrado que o pla- d'aquelle prazo. 1886.

�a parte de U?la probabilidade de nu é illegal tJ inconveniente, e estan- Alfandega da cidade do Desterro, !!!IIIII!'!I��������'����

tirar-se nm premio; no de i880, ,DOS do o poblico suffi.cieotemente escla- em 19 de Fevereiro de 1886.-0 ANNUNCIOS

mesmo� .

iOO casos, h:\ quatro recido, não valerá mais a pena gastar inspector, Pedro C. ]v1ar't7>ns PM����

probabilidades. tempo. Uma só cousa aindil titilla a da GOé.ta. Requiescant, in pace
Não sabemos se será possivel ex- nossa curiosidade: é a questão de ga- ALFAND íj1G i "D() D'EsmERRO O Directorio do partidoplicar com mais c1aresa fi questãu; ralltias p:na o dinheiro du proxilllo. � fi. .!

.

Conservador convidaa to-
rnas sabemos, com 99 probabilida- Quando e6liverem expostos á ven-

Nova matricula de ef§- dos os seus co-religiona-
des sl�bre 100 casos, qt1e não se dà os bilhetes da nova loteria, é bem . cr�vos, .'

rios e suas Exmas. fami-

querera entender-nos. . .

( ,'" h .'. ,. "

O Insp<,ctor da . ."Ifandega, e:n obedl- lias, aos habitantes d'esta
..

. posslvel ptll... a mUlt,l c.>llsa PO:;::;I- ,anCla ao § 2° do art. l° da leI n. 9517 capital, e aos amigos doAlIld,� maIs. vel n'este mundo) que, p'ua faze,' a da 14 de Novembro d,) corrente anDO, finado Senador Barão da
Pelo plan� .de 1880, apenas ... vontade ao dlustrado X. Z., com- L1Z publico, para couh',cimcnto d(.� in- Laguna, para assistirem aos suffragios

900$00� sah.Jrlam das alg,b,e�ras do i pre.mos algum l)ilhete, concorrendo tll,l·es'a�tls,.q ue, de�ir-; � di� 30.
dü ��l',�� que, pelo descanso eterno de sua alma,

contrLbU_Lnte para as Lucas do .aSSIlD com a nossa quota de imposto
de 1880 d 30 _1�(,At �I).a),,[j... hOt,�, .<1 sflrão celebrados na Igrejadd. Veneravel

tbesouro a tllulo de sello' pelo plano " ' d
.

'" "fi· 'b
tarde, de 188/,,, _h,l-�v ,lbCI t.à ,I IlldCn Ordem Terceira d'esta cidade, DO dia

> " para as otaçoe:., ma::. lque �a endo cuia para os e3CraVOS meuores de, 60 an- 22 do corrente mez, ás 8 horas da ma-actual sahem hOllesLa e suavemente o exlrcnuo defensor da ('ifa que, mui- fiOS e I) arro!ament,) para o,; qUl1 tiverem nhã, 7° do passamento do dito Senador;
22:500$000 1 .

to embora no:, favoneie a sorte, e attingido ou exc"diJo e,:ia idarJ,>. e espera merecer o comparecimento d'a-
Pelo plano de i880 era na verda-, tenhamos de trazer para casa «int.e-

Em ob�dienci:l a Lcú trallscrc\'e Si quelles que venerarem a memoria do

d� muito àlto o preço do bilh.et_e in· gralmenle e sem desconto 'algum» o � 7° dO,a::t. �o Ib_Lt'!i o: ,3270 (,18.2,8 illustre finado.
telro mas este sendo subdl\'ldld(l (

_ I t d) '. de SetemOlo db 188o, que e 110 thecr se- Desterro, 17 Fevereiro de 1886 .

.
' '.' .' ., , ,

.um p eonasmo encan :) (Ir a \'<l,�ve- gllinte: O presidente.a.to em vIgesslmos, torn,\va·sc aeces- Javel quantia de cem contos de reIS», «Serão c()osidi'l'adll"libertos()� escru- MANOEL JosE DE OLiVEIRA
slvel a todas as fortunas, apresentan- I

nem por isso deixaremos de c.onliem- vos que no pl'aZd rll'1l'cado não tiv01·,'m �����
do. sohre os bIlhetes do plano actuall nar o monstruoso plano que nos Lerá sido dados á mdricula, e e,ta clausula
a lncoll�p�r�vel vantage� de tamb�m i enriqoecidü. scrà expressa e integralmente declara

bd d ! ria nus editae;; e nos annuncios pela im-se su IVI I.rem os premlOs por maIOr A nossa missão tstá satisfeita e prensa.»numero de. Jog.arlores. .

vamos dar pl)r terminada a questão, Outrosim, tlca à di�posição do," inte-
E todaVia alOda repetimos pela de- se nol-o per01lttir X, Z. ressado�, para consulta, na �ala do ex-

ci::na vez que este plano lambem não pediente da repartição, um exemplar
era bom, e quasi concordamos com (� Théon da Lei e resppctivo· regulamento.

Alfandega do DestfHTo, 29 de Dezem-illuslrado X. Z. em que nenhum bro de 1885 - O In,pélctol', Pedr'o
plano satisfaria os nossos desejos, Que.1íl!l f!ielt'á? Caetano Martins da Costa.

porque realmente prefeririamos que Ba' mag· 1'0 C) C
. j J" d

ee .... ----=--:!'!:�-

h I' . M' IXll, ,I f uue a, a elp o, -

Den um p ano se apresentasse. I ,IS, I De cõr p"rcla\" s ·'1 DECLARAÇOES.

!"
',hca e macl enta .

E I
.

T dViStO que se quer a todo o transe do- ne'" 'lOel'Hl lS ,I)
..' --�-----_ ..

--'"-_
---- .. - ..."--.. ,-..

t
Mafia step lanlét ravassos a

tar (l provincia com um augmento de
I Sfysc(lJpo'hant'a ln� t.'II'tocca mUdI nOdJenta, �S ABAIXOasslgnadus declarão ao �, Costa, viuva do finado pharma·

, ., "I f1aa ara ua O Wpublico e especialmente aos seus ,ceutico JOÃO A.UGLSTO TRAVASSoa
receita, lançando sobre o povo o un-,

� i:'l •

d t dfieaUeZf:s que em dat.a de hojl� pas_sa-l
... DA COST.\, �onVI a � o as as pes-

p_osto «voluntario» da r(�leta, conf�c-I Nas trapaça'i e filanças jubilado, .'j'''' s f b'·, 1 c,!,', i soas de sua amlsade e Juntamente do
clOne�s') um plano maIs equitatIvo. Du innvceute ü mais vil IJersegnidor, :�.().a ,ua a. IICL\

.

t C erVt.Ja e rua
i fa.llecido, para assistirem á missa do

I
� I rap!lo n

.. 3, ilSSlm corno todos os I trigesimo dia do seu passamento, quepara esse po�\),lI!�) p. an.o que o reem- Descaradtl sempre foi e adulador, trastes eXlsténtes na mesma casa ao I terá lugar hoje ás 7 1/2 horas, na igl'e-bolsa.ss·� maIs dlstl'lboldamente de Para lucros tirar cómo ha tirado.
um quinhão maior do seu dinheiro,

. seu filho Antonio Freyesleben,achan- ja Matriz.

um plano que curasse um pouco me- Esse putrido conjunto de mazellas, I doo:; pagos e satis�i_to�. F
.

;:ZlillOOlil.l;li��.lM!���:!-�"(§lf.lf�4�;;

nos do proveito dos tbesouroíl provin- Da honra o mais/infame detJ'�ctor, i . estel'I'o, em 6 e everell'O ALUGA-SE
cial e geral, e que fosse menos «pro- E' bacharel que só vive de querelias; 1 de 1886.-W. G. Freyesleben. a casa á rua da TrindadR, n. 20;
digo» em despezas. Para mal de um povo é julgador, I-Catharina Freyesleben. para tratar com o major lTa,mos.

t Virgilio JoRé Vílella cunvi­
da aos í::eus :unigos e aos do

ExUl. Senador Barão da Lagu­
na, para assistirem a missa que
por alma do mesmo finado Se­

nado!', manda I'ezal'� ás 8 huraR
do dia 26, na igreja Matriz.

JOÃO A. TRAVASSOS DA COSTA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-CARNAVAL
ARMARINHO nuru
RUA DO PRINCIFE N. 2 C.

ANTIGA CASA DE PAUlA & MALHEmOS
A DiNHEIRO:

Setms, completo sortimento, de
1$000 a 2$600, metro,
Fitas, sortimento completo e va­

riado.
Mascaras, uma grande variedade.
Luvas de péllica, de $500, 1$000

e 2$000.
Rendas douradas, franjas, g:d5es,

estrellas e len tej ou Ias.
Plumas, sortimento, o que ha de

melhor.
Belbutina, todas as córes,
Botões, o qlle se pode desejar de

melhor em côies, lavrados e lisos, a

2$000 e 2$200 a groza.

AO PUBLICO
Virgílio José Vilella par­

ticipa aos seus Ireguezes e amigos
qlle abril) uma nova casa de nego­
cio com um escolhido e variado sor­

timento de armarinho, modas, cha­
péos, chrystaes, cutelaria, objectos
americanos e outros artigos.

A presente casa negocia nesse sen­

tido, tendo por praxe vender ba­
rato-A DINHEIRO.
RUA DO PRINCIPE, N. 2, C

ANTIGA CASA OE FAPoIA &; 1l.ALHEIP.OS

AIug [::L-se I
I} excellente predio : chacara à rua Ido presidente Cout nho n. 4, tendo,
muitas arvores fruc.iferas, boa agua,
com tanques. 'I'rata-se no mesmo pre­
dio, ou á loja de fe ragens á rua de
João Pinto n. 2.

NA TRONDUEIRA
(RUA DO MAJOR COSTA)

rscebe-se dois euv a l los para tratar:

dá-se pasto, capim e cocheira. A en­

tender-se com

Joaquirn V. de Almeida.

BI�NAGA� HA1LAW�11 &0 Co
l"l. (-; 1$800, �. 7' à 2$000 a duz ia e

em grJZ1 mais em conta, vende-se na

casa de moveis de João Mül ler.

11 RUA DO PHINCIPE 11

MOBILIA
Vende·se uma austríaca, completa,

em perfeito estado.
Vende-se também 2 pares de vasos

modernos, e um bom to guarda-roupa.
C'mego E�Oy.

SAL BRANCO
DE LiSBOA

Vende-se para definitiva liq u idação,
Sal branco de Lisboa, a dinheir'o:

De 5 d 10 alqueires a 1$000
De 10 a 25» a 950
De 50 a 100 » a 900

ti Rua T.-==\iano t-i
JOSÉ DE OLlVEIRA BASTO" & C.

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA
de objectos explosivos; para carros, illuminação
para jardins, minas, e toda 3 classe de usos indus­
triaes.
Preço 108000 cada Iarnpac.a, porte livre em to­

das as partes do mundo.
B-MEDIANA-Serve para todos os usos domes­

ticas, como para quartos, C33as, etc. Esta lampada
é magnificamente decorada e tem um globo opaco
mo ve l.
Preço de cada lampada i: eluindo pé de bronze

e globo, 208000, livre de po te em todas as partes
do mundo.

C-TA�IANHO DE SALÃO, Ar \NHA, EDIFICIOS PUBLI­
cos, EEC.- A lampada dá. urr I luz segura e brilhan­
te, tem um globo portatil, É decorada magnifica­
mente-c-Tr-abalho de primei a ctasse,

Preço 458000. livre de po 'te em todas as partesdo mundo.
O pé pode ser de bronze, .ponez, faiance ou de

oxydo de prata.
Tamanhos especiaes se fa: em á crdem e se dão

catalogas aos que pedirem.
Cada lampad a está pr ep-rada para ser uzada

i mrnediatamente, e serão er viadas em caixas de
madeira com direçções in; pressas rara seu uso,
acompanhando um pac -te (e ingredientes preci­
sos para funcionar por algur s mezes, dois queima­dores para a LImpada B e C e um para a lampa­da A.

Os ingredientes preéizos podem-se obter em
qualquer botica. ainda nas dos povoados os mais
insignificantes.

Cada lampada é garantida por um anno: den­
Ira d'este prazo se troca a qllP- não funccionar bem
ou se devolve o dinheiro se não preencher as con­
dições n'ellas indicadas.

Pedidos de seis 00 mais l ampadas tem um des­
conto de 6 por cento.

Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a
não acompanharem o valor cu uma urdem de paga­mer.to para casas de New-Yúrk ou de Philadelfia.

O melhor meio de enl-iar dinheiro é por letrasde cambio pagaveis em New-York as quaes se po­dem conseguir de qua Iquer banco, ou pudem man
daI' o valor em notas, ouro cunhado ou estamni­
lhas do correio de qllalquer Ilação do mundo.

.

Todds as ordens recebida�, tanto a mais peque­na como a mais importante, serão cumpridas com Ia maIOr promptidão e remettidas sem tardança.

RK�flDHJ� �Ul� ,(��ftÀM
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO
�E�UGENIO MARQUES :DE HOLLAND.A.

CARNAVAL
Cabelleiras pretas, louras ou rui­

vas, cacheiadas ou crespas; recebe-se
qualquer trabalho para fazer, em­

quanto Iõr tempo,
RUÂ DA CONSTITUIÇÃO N. 4

AT'fENe10

Q.
ESPECIALISTA EM' COMPOSTU­

RA DE RELOGIOS

ALFREDO DUBOIS,A
recentemente chegado à es­

ta capital, participa ao respeuavel pu­
blico que concerta todas as qualida­
des de relogios por mais difficeis que
sejam. com perfeição e- brevidade.

Preços modicos
RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36

VENDE-SE
Nossas lampadas Electricas estão protegidas por

O negocio de seCCOR e molhados
lei, e as Imitações serão pmeguictas. à rua do Pl'Íncipe n. 132, e alu-

IEspecific08 approvados
pelo Governo Imperial, juntas .de Hygiene ?a Côrte

,

e Republica Argentina
e Academia de Industriá de Pariz:

Salsa, caroba e manacá-cura todas as mo­

lestias de pelle.rheumat.smos agudos ou chronicos e to­
das .as affecçóes de origem siphi litica.
Pilulas de velam.ina-combale as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti­

cos, facilita as digestões P. promove as projecções diffi­
ceis.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina­
do-para os chloco-unernicos, debella (\ hypocmia in­
tertropical, reconstitue os hydrnpicos e beribericos.

',1_ i":;�{�:{:: Xarope de flores de aroeira e mutamba
-=müfto recommendado na bronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas.

.

Pitulas ante-pertodícas, preparadas com a pereirina,
quina e jaborandy=-cura radicalmente as febres interrniuentcs, re­
mittentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba sírrples e tambem ferruginoso,pre­

parados em vinho de caju=-efftca« nas inflarnmaçóos de figado e

baço, agudas ou chronicas. .

Pomada ante - herpectica-combate a cosseira dos dartros e

empingens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheurnaticas,

erysi pelas e tum :)I'8S.
'.Sabonetes de mutamba e andyroba phenícaüa e alca­

trão sulphuroso -exeellentes nas enfermidades herpéticas, manchas
e ulceras da peite. .

AcoillDanha cada VIdro uma [uia, Dara o modo de uzar, fi conselhos by[iBnic08.
Estes preparados e mais todosos outros de formula e manipulação do

Pharrn. E. de Hollanda são vendidos pel.e preços da fabrica ou depositocentral na côrte, no deposito geral para a provmcia de Santa Catharina, em
casa do pharrnaceutico

-

A. PIRES DE Cl�RVALHO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. õ-DESTERRO

ga-�e a casa que serve ao mesmo

negocio e tem commodos para
família, com quintal e agua.
Quem pretendOl', póde dirigir-se
á mesma casa para tratar com o

propl'ietario.

i'LPAIATI
Francisco Zanirati participa aos

seus amigos e ao publico em geral
que soacha morando á rua Trajano
n. 1. 7, onde recebe para fazer ioda
a qu: lidade de obras pertencentes á
soa arte. Corta sob medida, faz con­

certos, etc., etc.

Afflança presteza, perfeição e

dicidade nos preços.
RUA TRAJANO N. 17

mo-

TOSSES
Recom menda-se ao pu blico o x.arope

de ANGICO COMPOSTO, approvadn
pela Ex.ma, Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a deüantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E' effi·
caz para todas as enfermidades do pei:
to, agudas ou chronicas, como sejão­
bronchites, catharros, defluxos, tosses
ebeIres, asthma, etc., etc,
E,te excellente medicamento prepa­

I'a-�e no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança & C."
e acha-�e á venda u'esta cidade na

Desde que a electricldade foi appíícada para
prcduzir luz, todos os esforços dos Inventores fo­
ram encaminhados para a construcção de uma

lampada que servisse ao uso domestico.
O motivo porque este problema não foi ainda

resolvido, é porque nenhum dos inventare, tem
podido sa'hir da idéa da luz do gaz, agarrando-se
todos ao systema de produzir a electricidade em
um lagar central, ou por

: meio de grandes ma­
chinas, em I ogar de seguir II theoria de que-para
que uma lampada possa dar resultado é necessa­
rio que seja pcrtatil como urna de azeite. e
conter o germen da electricidade em si mesma,por
exemplo no proprio pé.
A companhia de Luz Electrica Norman chegou a

encontrar por fim o verdadeiro idéal da illumina­
ção electrica; e não ha a menor duvida que esta
importante invenção trará uma perfeita revolu­
ção em todos os ramos da illurniuação.
Nossa lampada· electrica (mão necessita machi­

nas», conductores, nem nenhum apparato custoso,
difflcil de manejar, ou desag. a da vel em seu uso;
sómente ha que enchel-a com acido, de quatr-o em
quatro, ou de cinco em 5 dias.

SEU CUSTO SERA'O �,ES�!O DO QUE o DO GAZ, tendo
.

a grande vantagem de não produzir' cal.ir , fumo
ou acido carbonico, que impede o ar de purificar­
se.flcando sempre no mesmo gráo de temperatura.
Ainda mais-não deixa cheiro nenhum, " não

nescessita de phosphoro ou fogo para accende-la ,

bastando para se obter luz torcer uma pequena
chave, tirando assim todo o PERIGO DE FOGO, EX­
PLosÃo ou SUFFOCACÁO, como acontece com o gaz,deixando-se a chave aberta: esta vantagem por
si só e digna da maior consider ação.
E' preferivel a qualquer outra classe de illumi­

Ilação pelas seguintes razões.
1'" Seu uso é tão simples que qualquer creança

póde lidar com a lampada,
2'" Pode-se mover de um logar para outro como

as de azeite e keroseue.
3'" Não ha necessidade de torcidas e por con­

sequen cia dispelisa a limpeza que requerem as de
IIzeite ou kerosene.
4'" A luz produzida é igua I e segura, não se

agita com o vento, e ainda que igual em força à
do gaz, póde-se I'"gular de fórma a produzir a
luz que se quizer.
5'" TODO O PERrr,o DE FOGO está. absol utamente

excluido, pois a j Ul se extinguira immediatamente
dbsde que por qualquer incidente (J vidro que co­
bre a luz seja quebrado.
6'" lllumina ainda com avento mais forte sem

agitar-se, de m'l.neira que se torna preferivel para
ruas, jardins, corredores, etc.
Esta lampada se faz actualmente le trez tama- Agentes, vendedores por commissão e consigna-n"os: tados para nossas lampadas se aceitam em qual-A--PEQUENh-Tamanho da lampada da 14 pol- quer parte. Não se necessita capital nem conheci­legadas, peso 5 lib'ras; para illuminar quartos, menta.
ubtel'faneos, depositas de pol vara e toda a classe' Dirijam-se a
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